
Amar seu próximo como a um irmão 
 
"Nem todos os que me dizem Senhor, Senhor, entrarão no Reino do Céu". Será 
suficiente trazer o "Livro do Senhor", para entrar no Reino do Céu? Estas 
premonições são messiânicas e determinam, na condição: a prática da Reforma 
Messiânica. Entende-se esta reforma, que foi só em parte adotada, como um 
conjunto de ensino e legado. 
 
A reforma modificava já a estaticidade da tradição do "Velho Testamento", 
determinando aí o "Novo Caminho para o homem" que o esclarece, e no "fazei isso 
na Minha lembrança...", destronizava a prática do culto, do templo para o lar; 
afastava o comércio da religião, pondo-a na mão do chefe da família. 
 
Transformava o lar em templo, e o chefe da família em sacerdote, guardião da sua 
moralidade, da religiosidade, da espiritualidade e, numa liturgia que continua a 
relação com os antepassados e ancestrais que já se foram, mas que voltam a cada 
oportunidade, para participar desta contribuição evolutiva. 
 
Já temos notícia disso, no "Livro dos Mortos", do antigo Egito, na sucessiva Bíblia 
Judaica, onde vemos Moisés, manter essa relação com os espíritos e, conforme diz 
também a Cabala, "dava um aspecto teatral a estas relações...". 
 
A Cabala ainda era o nome da sociedade secreta onde Jesus praticava o 
espiritismo e onde recebeu o Seu esclarecimento, e a Cabala escrita orienta esta 
prática com suas orações, que, a certo ponto, foram condensadas no "Pai-Nosso", 
e o mais antigo que vem até nos é: - "Pai Nosso. Senhor de todo o Céu, cujo nome 
é pronunciado com toda veneração. Deixa que Tua perfeição nos ilumine. Deixa-
nos amadurecer segundo a Tua vontade, que rege a tudo e todos, Permite que 
meus trabalhos gerem dons e frutos. Não permitas que eu seja culpado, e nem 
que atribua a outros um procedimento culpado. Dai-me força para que me torne 
digno de Vós, na eternidade. Amém". 
 
Diz-se que esta oração foi queimada no incêndio criminoso dos arquivos do templo 
de Serápis, em Alexandria, em 347 d.C., onde se perderam também as primeiras 
escritas dos Apóstolos. Esta oração, hoje reformada, é ainda muito forte, pois 
determina um desprendimento de energias etéricas que criam o ambiente, 
adaptado pela manifestação espiritual, onde esta serve até como ponte ao transe 
mediúnico. 
 
Nisso, vemos que o espiritismo, longe de assustar, é bem mais antigo ainda que o 
próprio "Legado", onde é até um fato natural. Onde é da mesma forma natural, 
que neste ambiente muito mais próprio, o espírito continue a sua evolução, em vez 
de ir para a Seara, na Umbanda, ou então trabalhar por conta. 
 



Daí é que, Moisés sendo médium e Jesus espiritista, percebiam claramente esta 
situação, na existência de Grandes complexos de Conhecimento Astral, sobre a 
vida e a morte, e acima do homem e seu espírito, onde há a Figura Divina, como: 
o Início e o Fim, o Pai de todos os Seres. 
 
Mas todo o complexo se baseia na reencarnação, na continuação da vida, e a nova 
vida implica a restauração, como tudo na Natureza, como tudo o que se destruiu, 
para que os seres não acabem se destruindo. Mas onde nem todos podem sentir o 
mesmo desejo de conhecimento, porque ao mundo sempre chegam atrasados que 
o dividem. 
 
Mas nesta discussão, a Humanidade conheceu grandes filósofos que lhe trouxeram 
as suas luzes, como: Vyãsadeva, Pitágoras, Sócrates, Moisés, João, o Batista, 
Jesus, que, em épocas diferentes, lhe trouxeram suas visões iluminadas, todos 
Eles, sempre mancomunados a um único intento: transmitir aos outros, os 
"Conhecimentos Ancestrais" que voltavam a perceber, projetando os 
conhecimentos aos outros como forma de amor e um único ganho, na própria 
evolução. 
 
Assim, Jesus trouxe ao mundo a "Reforma Messiânica", e nesta o legado 
escriturístico, que foi instrumentalizado na Santa Missa, que voltando a centralizar 
o povo na Igreja, voltava ao culto do antigo Templo, onde o paganismo foi 
recolocado junto ao culto do bezerro de ouro. E onde se cria a história de um novo 
e grandioso Deus, posto na adoração, como ÚNICO, filho de Deus. 
 
Uma figura fantástica, Védica, que se refere a Kristhna, a segunda pessoa da 
"Trindade Védica", mas neste contraste de visões, nasceram e desenvolveram-se 
religiões, que nem sempre se entendem claramente, mas sempre claramente se 
distinguem nas intenções, pois todas sempre só visam ao poder, à fortuna na 
Terra. Entretanto, isso tudo não passa da dimensão da metafísica, porque Deus é 
justiça que não Se curva a nenhuma lisonja. Somos ensinados que, ao descarnar, 
o ser humano se projeta na dimensão astral, onde o conduzirá a sua evolução, 
mas onde estará esta evolução? Com o "ébrio", ou "Calunga"? Ou na metafísica da 
Seara? Na religião mais antiga, se contempla: "ao reencarnar, o ser dimensional é 
posto num lugar da escala social, conforme os méritos ou deméritos do seu 
passado, de onde melhorará ou poderá prejudicar-se no seu futuro, em função das 
suas atuações nesta vida". E nesta religião Védica, ainda se contempla o culto aos 
ancestrais, dos mortos, etc. Temos ainda as Leis Mosaicas, que em seguida são 
esclarecidas por Jesus, onde diz: "amareis a Deus acima de tudo e ao vosso 
próximo como a vós mesmos". E nisso, no decurso dos tempos, jogaram muitas 
palavras e confusões, mas já tivemos a reconstrução do Evangelho, com as 
orientações dos espíritos, na codificação kardecista. E agora o Evangelho Litáurico, 
querendo; pode-se ver. Porque hoje é isto que se vê na fotografia da aura, onde 



este esclarecimento Litáurico ainda se prova, se estamos vivendo a verdade, ou 
somente aquilo que acreditamos ser a verdade. 
 
A fotografia da aura diz quem é quem, e, na formação da Legião Litáurica, se 
recondiciona o Legado atualizando esta situação. Porque há muito tempo as 
pessoas são condicionadas a "chefinhos", que na realidade são doentes metafísicos 
irredutíveis; médiuns e fanáticos atrasados e atuados, sendo necessária uma 
reavaliação. 
 
Voltar a dar continuação à "Ceia Crística", nos moldes e de forma detalhada, onde 
se evitará que os antepassados e ancestrais se abriguem ainda em nossas auras, 
criando dificuldades na vida, no trabalho, as doenças do biofísico, como: 
depressões, cansaços, stress, fadigas, insônias, enxaquecas, desânimos, etc., que 
levam à intolerância, e a brigas de casais, alcoolismo, drogas, acidentes, etc. 
 
Tomar iniciativas, formar "Legiões" de cumpridores conscientes, do "Orai, vigiai e 
instruí-vos", e do "Façam isso na Minha lembrança", onde se recuperarão os 
perdidos, crescendo juntos. Abraçar enfim os conceitos daquele verdadeiro Mestre, 
que veio para ensinar o caminho da evolução a uma Humanidade que estava 
perdida, que, porém, sem se aperceber, está novamente perdida. Há continuação 
além da vida, e além da vida há continuação dos compromissos cármicos, numa 
evolução que é a única saída. 
 
E onde, porém, continuam as perseguições dos erros não compreendidos e, 
querendo ou não, isto acontece por efeito de uma lei que está acima das crenças, 
mas vale até o cumprimento do último jota. É somente seguindo os princípios do 
amor, que se encontrará a saída da dimensão da metafísica, ou da igreja, do 
templo, do centro, e de tudo aquilo que, em lugar da verdade, se baseia no mito. 


